Foi cupim? 


m 1988 eu cursava o internato de me- 

dicina, sexto ano, parcialmente no Hos- 

pital Universitário da USP. Uma das dis- 

ciplinas, a de Radiologia, era bastante 
operacional e o professor se esforçava por ge- 
rar uma rotina de exame clínico das “chapas” 
radiográficas (não havia a tecnologia digital 
que hoje as suplantou e quase eliminou o uso 
dessas folhas de acetato) afixadas no negatos- 
cópio de parede, que é um painel luminoso 
próprio para examinar as placas. 


caída sobre o automóvel Ford modelo Del Rey. 


Foto obtida do livro “Contos, crônicas e po- 
esias” (1996, p.8). Também reproduzida na revista 
Ser Médico (2002, nº 9, 2002, p. 46). O professor, 
em traje de trabalho, e seufilho. Ambos na árvore 
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Excelentíssimo Senhor 
Jânio da Silva Quadros 
Prefeito do Município 


Minha história de Natal 
a começar do princípio 
vem dum fato trivial: 
uma árvore que morreu 
nas ruas da Capital. 


Só que o carro era o meu 
o que se vê no postal. 

Foi isso que aconteceu 
na véspera do meu Natal. 


Não ventava, nem chovia 
era um dia bem normal 
e meu carro, junto à guia 
parado, em lugar legal. 


Quem vive da Medicina 
não pode — como direi? — 
se uma árvore cai em cima 
substituir um Del Rey. 


Não era novo, era usado 
dos anos oitenta e um 

eu já estava acostumado 
não trovava por nenhum. 


Agora está na oficina 

com os carros remendados 
e o orçamento, imagina, 
são setenta mil cruzados. 


Junto vai meu hollerit 
pra mostrar a situação 


de quem cura apendicite 
na barriga do povão. 


É mentos, 


Almeida 


com sucesso, 


Toledo 


ele comentou 


Eu digo, com muita dor, 
exercer a Medicina 

na função de Professor 

é uma dor que desatina 
profissional de valor. 


Em qualquer país distante 
se ensina só Medicina 

mas não cabe numa estante 
o ensino que aqui se ensina. 


Pois num pais como o nosso 
cada médico precisa 
lembrar-se, ter a certeza 
que ao lado da doença, 

há também que combater 
miséria, atraso e pobreza. 


Se assim escrevo ao senhor 
e pra pedir um conselho; 
eme diga, por favor, 

como fosse caso alheio. 


Como devo proceder 
para ser indenizado? 
Ou o destino assim quis, 
sou eu que sou azarado? 


Sou homem de estimação 
educado com ternura 

não quero mover ação, 
importunar Prefeitura! 


Espero que sua resposta 
influa na vida minha. 

Ou a vida é sem resposta, 

e sem rumo é que caminha? 


Eu aprendi e sempre segui esses ensina- 
no exercício da 
profissão de médico. O professor, Marcelo de 
(04/09/1937-06/12/2001), 
paulistano graduado em 1964 pela mesma 
Faculdade de Medicina da USP, que eu 
cursava a partir de 1983, era muito esforçado e 
acessível a conversas. Após uma aula, na qual 
sobre a Santa Casa de 
Misericórdia, eu o abordei e dissertamos sobre 
a história dos hospitais paulistas, quando em 
determinado momento, eu já não lembro o 
| motivo, passamos a comentar a queda de ár- 
vores e a improvável ação de cupins na 
| maioria dessas ocorrências. 


Resposta do Prefeito 


Jânio Quadros 


O bom médico Toledo 
pediu indenização 

e requereu-a sem medo 
de receber o meu “não”. 


A árvore caiu por cima 
do carro de estimação 
e ele menciona a sina 
que parece maldição. 


O vegetal era nosso 
como a prova a petição; 
devo pagar, e eu posso, 
a pobre indenização. 


O remédio, pois, eu acho 

é saldar o prejuízo; 

assim decido e despacho 
ao Manhães que tem juízo. 


E verdade que cupins estão sempre presen- 
tes, seja nos ramos, no tronco ou na raiz das ár- 


vores urbanas, mas incriminá-los pela queda 
do vegetal exige comprovação efetiva e a con- 
versa seguiu nesse rumo. Em dado momento, 
ele me informou que teve um automóvel da- 
nificado assim, por uma árvore tombada em 
uma tempestade, e comentei algo como: “Há 
alguns anos, vi em um jornal diário da nossa 
cidade que houve uma queda de árvore em 


região central, 


atingindo um automóvel es- 


tacionado. O autor reguisitou indenização da 
Prefeitura, através de uma poesia que foi pu- 
blicada na seção de cartas do jornal. O prefei- 
to, Jânio da Silva Quadros, respondeu também 
em poesia, e mandou indenizar o proprietário”. 
Não havia menção a cupim na poesia, mas o 
jornal trazia quase diariamente casos de queda 
de árvores em São Paulo, naquela época chu- 
vosa, incriminava o inseto e até “especialistas” 
reforçavam essa assertiva, quase sempre incor- 
reta. O professor ouviu as minhas ponderações 
e respondeu: “Conheço o caso, pois eu era o 
proprietário do automóvel!” Esse fato animou 
a nossa conversa e soube que ele compunha 
poesias. Também, atuando na Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo, era autor de um li- 
vro sobre o centenário dessa tradicional insti- 
tuição, inaugurada em 1884 e do qual solicitei 
um exemplar, que recebi com a dedicatória do 
escritor na aula seguinte, em 15 de abril. 


Marcelo de Almeida Toledo era especializa- 
do em radiologia e diagnóstico por imagem e 
dividia a atividade em medicina, na qual se 
dedicava também como professor e historia- 
dor, com a paixão literária por Guimarães Rosa 
e Euclides da Cunha, tendo realizado viagens 
pelos sertões de Minas Gerais, Bahia e Goiás, 
nas realidades descritas por aqueles autores. 
Ele reunia qualidades de historiógrafo, poeta e 
fotógrafo, tendo publicado os livros A Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo (1975; 
1984), Pavilhão da Imagem (1978), Grande 
sertão: veredas: as trilhas de amor e guerra de 
Riobaldo Tatarana (1982), Coisas minhas (1988), 
Anatomia topográfica (1997) e inúmeros textos 
literários menores em vários periódicos culturais 
ou científicos e finalmente reunidos no livro 
Contos, crônicas e poesias (1996). 


Quanto ao episódio da árvore falecida em 
via pública, se foi cupim, se ele foi incriminado 
com legitimidade ou injustamente pela queda 
do vegetal, isso eu não sei. O que posso dizer 
é que o fato poético é digno de ser aqui divul- 
gado e pode nos inspirar a mais refletir se é 
OU não é o cupim, inseto sempre presente nas 
árvores tropicais, o autor da façanha, ou tão so- 
mente mais uma vítima da injusta difamação 
popular. 


Se pouco comento sobre a insanidade de 
se inculpar o cupim de todas as mazelas que 


acometem o arboreto urbano, especialmente 
a ruína e queda da árvore, é porque alongo o 
tema em capítulos nos livros Alguns aspectos 
atuais da biologia e controle de cupins (1995, 
p. 66-70), Cupins: o desafio do conhecimen- 
to (1998, p. 109-124) e Entomologia florestal 
aplicada (2014, p. 190-201). Felizmente, cupins 
estão presente em todas as árvores urbanas 
tropicais e subtropicais, nas quais realizam 
indispensável trabalho ecológico no solo e na 
estrutura vegetal, mas essa constância traz, 
aos desavisados — entre os quais incluo muitos 
autodenominados “especialistas” no assunto —, 
a singular opinião de serem esses insetos os 
responsáveis pelo comprometimento da sani- 
dade do vegetal e sua decadência, até a queda 
oU irremediável morte. Claro que isso até pode 
ocorrer, mas jamais, nem de longe com a cul- 
pabilidade que lhes atribuem os ditos “espe- 
cialistas”. 


As poesias, reproduzidas no Quadro, foram 
publicadas no livro Contos, crônicas e poesias 
(1996,p.9 e 11) e na revista Ser Médico (2002, nº 
9,p. 46). 


Luiz Roberto Fontes 
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e requereu-a sem medo 
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